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A Esplanada: preservação assegurada 

Dr' iNiemeyer vê justiça 
na decimo  da Unesco 

MAISA LACERDA 
NAZARIO 

Especial para o CORREIO  
"Brasília justifica tudo o 

que possa preservá-la. Ela 
responde, no plano ur-
banístico, a uma opção im-
portante: simples, lógica e 
bela, sem sombra de dúvi-
da", afimou o arquiteto Os-
çar Niemeyer, apoiando a 
inscrição da capital na lista 
de monumentos e conjun-
tos arquitetônicos designa-
dos pela Unesco patrimô-
nio da himanidade. 

Brasília é o primeiro — e 
até agora o único — conjun-
to arquitetônico do Século 
20 a entrar na lista de patri- 
mônio da humanidade, es- cr., tabelecida pelo Comitê do 

"""— Patrimônio da Organiza-
ção das Nações Unidas pa-
ra a Educação, a Ciência e 

C:1 a Cultura (Unesco). 
Anualmente, o Comitê se 

4'1^ reúne para examinar, à luz 
de critérios bem estabele-
cidos, a inscrição de um pa-
trimônio cultural ou natu-
ral, solicitada oficialmente 
por um Estado-menbro, no 
caso de patrimônio cultu-
ral. O Comité recorre ao 
Conselho Internacional de 
Monumentos e Sítios ( Ico-
mos), órgão não governa-
mental, antes de tomar sua 
decisão. 

Até essa última reunião, 
de 7 a 11 passado, apenas 
haviam sido inscritos im-
portantes monumentos e 
conjuntos construídos no 
passado — como por exem-
plo, a Acrópole (Grécia), 
os templos de Luxor e Kar-
nak (Egito), as mesquitas 
e dersas (escolas corâni-
cas) de Samarkand (Repú-
blica do Uzbequistão, 
URSS), o Mont Saint-
Michel (França) e o Taj 
Mahal (India). 

Brasília é, portanto, o 
primeiro conjunto moderno 
de todo o mundo a entrar 
para a lista. A proposta do 
Governo brasileiro foi leva-
da ao Comitê pela delega-
ção chefiada pelo embaixa-
dor brasileiro junto à Unes-
co, Josué Montello, e inte-
grada pelos ministros Ma-
çedo Soares e Silva Telles, 

_ e pelos conselheiros João 
Carlos Souza Gomes, Sér- 

" gio Florêncio e Isis de An-
drade. Foi aprovada por 
_unanimidade, no último dia 
7. - 

A capital do País se torna 
também o sétimo conjunto 
brasileiro incluído na lista, 
após Ouro Preto, Olinda, 
São Miguel das Missões, o 
Pelourinho de Salvador, 

- Congonhas do Campo e o 
Parque Nacional de Iguaçu 
(patrimônio natural ). 

Embora a aprovação pe-
lo Comitê do Patrimônio dê 
o direito a pleitear verbas 
para a manutenção ou 
restauraç-ao do conjunto 
ou de partes dele, para 
Brasília essa decissão re-
presenta mais um status 
adquirido do que uma ques-
tão monetária — assegura 
o professor Silva Telles, de-
legado brasileiro ao Comitê 
do Patrimônio. 

"A proposta tem tam-
bém um caráter político" 
— afirma Silva Telles. "R a 
única capital de um país in-
cluída como património da 
humanidade, e construída 
dentro dos princípios do Sé-
culo 20, a partir da arquite-
tura introduzida na década 
de 30. Na époça do Congres-
so Internacional de Arqui-
tetura Moderna. Muitas ou-
tras grandes çidades mo-
dernas, como Washington, 
Camberra, Nova Delhi, 
Goiânia e Belo Horizonte, 
nasceram ainda de um ur-
banismo do Século 19. 
Brasília foi a primeira con-
cebida a partir de uma me-
todólogia urbanistica do 
Século 20. Além disso, é 
uma criação brasileira. 
Ela foi incluída, então, pela 
sua unicidade: a única ci-
dade, a única capital, o úni-
co conjunto contemporâneo 
e nascido de critérios nos-
sos". 

"Brasília é çidade aérea, 
rodoviária cidade-parque" 
— lembra Silva Telles, ci-
tando trecho de um docu-
mento escrito pelo urbanis-
ta Lúcio Costa. "Brasília é 
uma das raras cidades no 
mundo que têm tanta área 
verde", sustenta o minis-
tro. 

A condição para que a ci-
dade guarde sua condição 
de patrimônio cultural é a 
existência de uma legisla-
ção que a defenda. Já exis-
te um deçreto (rig 10.831) 

„regulamentando o artigo 38 
da Lei Santiago Dantas 
(Lei no 3.751, de 13/4/60), 
que organizou o Distrito 
Federal. Por enquanto, a 
área protegida é apenas a 
do Plano Piloto, delimitada 
ao norte, pelo Córrego Ba-
nanal; ao Sul, pelo Córrego 
Vicente Pires; a Leste, pelo 
Lago Paranoá; a Oeste pela 
rota do parque industrial, e 
incluindo os dois eixos que 
estruturam o Plano Piloto. 

, Já se pensa no entanto, em 

expandir a área a ser pro-
tegida, em decreto a ser 
submetidoà aprovação do 
Congresso Nacional tão lo-
go sejam concluídos os tra-
balhos da Assembléia 
Constituinte. 

No projeto e na legisla-
ção de proteção da capital 
como patrimônio, no entan-
to, estão previstas duas 
orientações simultâneas: 
garantir o desenvolvimen-
to da cidade, e preservar as 
características únicas e 
fundamentais do Plano Pi-
loto. A idéia é evitar, por 
exemplo, que se multipli-
quem superquadras de for-
ma arbitrária e desordena-
da, e que se criem ruas for-
mando um xadrez que des-
caracterizaria o plano ori-
ginal da cidade. 

Quanto às verbas da 
Unesco a que dá direito a 
inscrição como patrimônio 
da humanidade, a delega-
ção brasileira acredita que'  
não ser-ao necessárias, 
"porque o Brasil tem meios 
para resolver esses proble-
mas, e também porque 
Brasília foi construída com 
material exclusivamente 
nacional, e não tem, por-
tanto, neçessidade de con-
tribuições externas nesse 
sentido". 

Lúcio Costa e Oscar Nie-
meyer estão plenamente de 
acordo com os termos em 
que se baseia a preserva-
ção da concepç-ao ur-
banística de Brasília, o que 
pode ser confirmado com a 
leitura 'dos textos que am-
bos acrescentaram ao 
grosso dossiê apresentado 
ao Comitê do Patrimônio, 
para-á defesa da proposta. 

Para Niemeyer, Brasília 
"é caraçterizada pela pre-
dominância da máquina, a 
independência dos setores 

esse jogo de escalas que 
Lúcio Costa concebeu tão 
bem. As habitações são 
acolhedoras, no meio dos 
jardins, e o Eixo Monumen-
tal grandioso como o exige 
uma capital. Além disto, 
ela representa o esforço es-
traordinário de um povo 
que, respondendo aos entu-
siasmos de seu presidente, 
a construiu em apenas qua-
tro anos. Ela marca um 
período de otimismo, de li-
berdade e de esperança 
que os brasileiros jamais 
esqueçeram". 

"E o deserto transforma= 
do em metrópole, e é esta 
que, por sua vez, cria a ri-
queza e o progresso lá onde 
até então só existiam aban-
dono e solidão. Sua arquite-
tura que, em seus volumes 

seus espaços livres, se-
guiu o Plano Piloto, repre-
senta o estado de espírito e 
a reação de um arquiteto 
que desprezou dogmas e 
preconceitos estabeleçidos. 
A meu ver, Brasília mere-
çe a promoção desejada pe-
lo governador José Apare-
cido, que a dirige com tanto 
amor" — coclui o arquite-
to. 

Josué Montello, embai-
xador brasileiro junto à 
Unesco, afirma que a ins-
crição de Brasília como pa-
trimônio mundial "corres-
ponde à maturidade plena 
da arte brasileira, conjuga-
da ao poder político do País 

à capacidade de realiza-
ção do nosso povo". Para 
Montello, Brasília resulta 
do encontro de "um grande 
presidente, um grande ur-
banista e um grande arqui-
teto, numa fase de plenitu-
de democrática". 

"Se Assis Chateaubriand 
fosse vivo, exultaria com o 
reconhecimento mundial 
da importância de Brasília 
como primeiro monumento 
moderno que tem o reco-
nhecimento de nosso tem-
po. Ele, que tinha o sentido 
de universalidade, soube 
ver em Brasília a, univer-
salidade brasileira" — çon- t k sidera o embaixador Josué 
Montello. "O CORREIO I 
BRAZILIENSE, criado por á 
ele ao tempo de criaç-ao de 
Brasília, é o espelho da pró-
pria cidade na sua grande-
za e na sua importância co-
mo gênio brasileiro". 

"Quando comuniquei ao 
presidente Sarney o reco-
nhecimento de Brasília co-
mo monumento da humani-
dade, tive a oportunidade 
de acentuar que no governo 
dele se completava a obra 
do presidente Kubitschek" 
— prossegue. "Eu, que fui 
testemunho do nascimento 
e da maturidade de 
Brasília, rejubilo-me de ter 
dado o melhor de mim mes-
mo como embaxador do 
Brasil para que a obras de 
Juscelino tivesse o seu co-
roamento necessário. Re-
gistro de modo especial 
aqui a profunda emoção 
com que Oscar Niemeyer 
recebeu de mim a notícia 
da inclusão de Brasília den-
tre as obras capitais do pa-
trimônio da humanidade e 
quero estender o meu 
aplauso a Lúcio Costa, cujo 
gênio está igualmente na 
origem da cidade", conclui ) 
Josué Montello. 
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